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RESUMO 

O presente trabalho tem por objeto o estudo da 

pena de prisão, como forma de garantia do 

sentenciado em ver-se submetido voluntariamente a 

um processo eficaz de ressocialização, para seu efetivo 

reingresso ao meio social. Abrange, entre outras 

coisas, a história da pena e dos sistemas penais; bem 

como a problematização sobre a consciência da própria 

sociedade sobre suas responsabilidades no que diz 

respeito à produção da criminalidade e da aceitação do 

egresso como cidadão “recuperado”. Por fim, o 
presente trabalho ainda trata das novas tendências 

criminológicas e, em especial, das propostas de 

reestruturação apresentadas para os programas de 

reintegração social a serem implementados. 

Palavras-chave: Pena. Prisão. Sistema Penitenciário. 

Ressocialização.  
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ABSTRACT 

This dissertation aims the study of prison penalty 

as a warranty the sentenced has to voluntarily 

introduce himself into an efficient process of 

ressocialization and enrollment into society. It 

includes, among other topics, the history of penalty 

and penalization systems; as well as the problem 

concerning the consciousness society has recognizing 

its responsibility related to the production of 

criminality and the acceptance of the former prisoner 

as a “recovered” citizen. This study also deals with the 
new criminological tendencies and, in particular, the 

restructure proposals presented to the social 

reintegration programs to be carried on. 

Keywords: Penalty. Prison. Penitentiary System. 

Ressocialization.  
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RESUMEN 

El presente trabajo tiene por objeto el estudio de 

la pena de prisión como forma de garantía de el 

sentenciado de se ver sometido voluntariamente a un 

proceso eficaz de resocialización para su efectivo 

reingreso al medio social. Abarca, entre otras cosas, la 

historia de la pena y de los sistemas penales; también 

la problematización acerca de la conciencia e la propia 

sociedad acerca e su responsabilidad no que dice 

respecto a la producción de la criminalidad y de la 

aceptación de el egreso como ciudadano “recuperado”. 
Por fin, el presente trabajo también trata de las nuevas 

tendencias criminológicas y en particular de las 

propuestas de reestructuración presentadas para los 

programas de reintegración social. 

Palabras-clave: Pena. Prisión. Sistema penitenciario. 

Resocialización. 
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